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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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EFEITO DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE  
BAP E DE FOTOPERÍODOS NA MICROPROPAGAÇÃO DE ALPÍNIA  

Antonio Anderson de Jesus Rodrigues1, Eder de Oliveira Santos1, Ana Cristina 
Portugal Pinto de Carvalho2, Levi de Moura Barros2, Fernando Antonio Souza de 

Aragão2 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical, CP 3761, 60511-

110, Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: andersongta@hotmail.com 

O cultivo de flores e plantas ornamentais tropicais tem aumentado significativamente no 
Brasil. Uma das espécies ornamentais tropicais mais apreciadas é a alpínia [Alpinia 
purpurata (Vieill.) Schum], pela beleza, coloração, formato e longevidade de suas 
inflorescências. Um dos fatores que poderia favorecer a expansão das áreas de plantio 
desta espécie seria a disponibilidade de mudas de qualidade, em quantidade para 
atendimento à demanda. Entre as alternativas economicamente viáveis considera-se o 
uso da cultura de tecidos por já ser extensamente empregado para a propagação 
comercial de um grande número de espécies vegetais..Na busca por soluções para 
produção de mudas sadias, uniformes e em grande quantidade, realizou-se um estudo 
para avaliar o efeito da concentração do BAP (6-benzilaminopurina) e do fotoperíodo na 
micropropagação de Alpinia purpurata cv. Red Ginger. Foram utilizados como explantes 
brotações obtidas de mudas micropropagadas, a partir de gemas emergentes da 
inflorescência. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 
com seis repetições, e analisado em esquema fatorial 2x6 (dois fotoperíodos x seis 
doses de BAP). Os regimes de luz estudados foram 12 e 16 horas de luz diária e seis 
concentrações de BAP (0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5 mg/L). A parcela experimental 
consistiu de um frasco contendo 30mg/L de meio de cultura MS, adicionado de 30g/L 
de sacarose e 6g/L de ágar, sendo inoculados três explantes/frasco. As culturas foram 
mantidas em câmara de crescimento com temperatura de 24±2oC e intensidade 
luminosa de 30μmolm-2s-1. A taxa de multiplicação, isto é, o número de brotações 
obtidas por explante, foi avaliada aos 30 e 45 dias após a inoculação dos explantes. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Não houve efeitos significativos para fotoperíodos e 
concentrações de BAP, nas duas avaliações. Aos 30 dias, foram registradas taxas de 
multiplicação de 2,94 e 2,64, nos fotoperíodos de 12 e 16 horas, respectivamente. 
Sendo esses valores de 3,51 e 3,43, na avaliação efetuada aos 45 dias. Os valores das 
taxas de multiplicação variaram de 2,56 a 3,00 e de 3,28 a 3,72, aos 30 e 45 dias, 
respectivamente, independente da dose de BAP utilizada. Em termos econômicos, os 
resultados indicam que entre os tratamentos avaliados, a micropropagação desta 
cultivar de alpínia pode ser realizada em meio de cultura sem adição de BAP e sob 
fotoperíodo de 12 horas.  

Palavras-chave: Alpinia purpurata, cultura de tecidos, floricultura. 
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